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Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pelo arquiteto titular Eduardo 

Becker; pela arquiteta e sócia Katiúscia Rosa; por Natá-

lia Becker, na área de relações internacionais; e Wolnei 

Goulart, eletricista responsável pela execução de obras. 

Prêmios recebidos
     O escritório foi premiado através de concursos de 

arquitetura com ênfase em sustentabilidade. Ficou em 

primeiro lugar com o Projeto do Hospital Bruno Börn e 

na segunda posição em um concurso com o shopping 

da Unisinos.

Entidades de classe que participa
     Eduardo Becker é membro da IALD (International 

Association of Lighting Designers) e sócio da SERGS 

(Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul), da 

qual foi indicado para atuar no Comcet (Conselheiro 

Municipal de Ciência e Tecnologia).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Principais projetos executados 

 A rede de lojas Gasoline; sede da RGE, em Caxias do Sul (RS); paisagismo da 

sede da CPFL, em Campinas (SP); ONS e loja Paquetá, em Brasília (DF); luminária 

Tatá Rendy; residência Cavalheiro, loja da Nike – SC Internacional, loja da Porsche, 

Chevrolet – Simpala e edifício Amélia Teles, em Porto Alegre (RS); lojas da Claro e da 

Nike, em São Paulo (SP); loja Gaston, em Nova Hamburgo (RS); e rede de lojas da 

Vivo.

Projetos recentes 

 Lojas da Nissan e da Renault; residências Gabardo, Gabarsky, Motta, Bortolotto e 

Brondani, em Porto Alegre (RS). Residência Camozzato, em Atlântida (RS); escritório 

da Pincéis Atlas, em Esteio (RS), além de lojas da Datelli pelo Brasil e o projeto Melissa 

na Balada.

Projetos em execução
 Hospital Moinhos de Vento, Pátio Ivo Rizzo, concessionária do Grupo Iesa, Edifício 

Maiojama, Shopping Viamão e sede da Safeweb, em Porto Alegre (RS); fachada do 

Amazonas Shopping, em Manaus (AM); e shopping Center Gravataí, em Gravataí (RS).

Titular: 
Eduardo Becker

Sócia:
Katiúscia Rosa

Data de início das atividades:
2004

Endereço: 
Av. Independência 691/110 – Porto Alegre – RS

Telefones: (51) 3398-5915 / (51) 9964-5915 

Site:
www.eduardobecker.com
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Eduardo Becker 
Atelier de Iluminação
 Eduardo BEckEr comEçou a traBalhar com iluminação Em 1999, E Em 2004 aBriu o Escritório BEckEr & dE Paula, Em 
sociedade com a arquiteta Eloise de Paula. A parceria foi bem sucedida, com a realização de projetos de qualidade. Em 2008, após 

sua consolidação no mercado, fundou o Eduardo Becker – Atelier de Iluminação.

 O lighting designer acredita que parte de seu sucesso está atrelada a algumas pessoas que o apoiam desde o início, como o 

arquiteto Mário Englert; a editora Maria Clara de Maio, da Lume Arquitetura; o engenheiro Breno Saute, seu primeiro empregador; 

Cláudio Spalter e o engenheiro Carlos Eduardo Voegeli, que o ajudou a alcançar grandes clientes.

 Atualmente, o Eduardo Becker – Atelier de Iluminação realiza projetos de iluminação em todos os estados brasileiros e busca 

parceiros dentro e fora do país para expandir sua média anual de trabalhos para 60. Também planeja sua expansão em território 

nacional com a abertura de uma filial em São Paulo.

Principais áreas de atuação
     Não possui uma área principal de atuação, pois o merca-

do é cíclico. Porém, realiza projetos residenciais, comerciais, 

corporativos, de paisagismo, em shoppings, hotéis, hospitais e 

algumas indústrias, além de uma mesquita.

Especialidades
     O escritório trabalha exclusivamente com iluminação na-

tural e artificial, mas oferece aos clientes soluções completas 

nas áreas tecnológica e sustentável, através de parceiros.

Edifício Amélia Teles, em Porto Alegre.

Loja da Porsche, em Porto Alegre.

Residência Cavalheiro, em Porto Alegre.
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Profissionais considerados muito bons no Brasil e 
no exterior
     Eduardo Becker diz gostar de muita gente, 

mas destaca as “gurias” da Acenda Projeto 

vde Iluminação, o Guinter Parschalk e a 

Mônica Lobo.

Média de projetos executados em um ano
     O escritório realiza 45 projetos por ano, mas 

busca parcerias com fabricantes no Brasil e no 

exterior para expandir este número, em pouco 

tempo, para 60 por ano.

Ser lighting designer
     Uma bênção! 

O futuro do lighting design
     Os lighting designers têm um futuro es-

plendoroso pela frente. Cada vez mais, estes 

profissionais terão mais espaço e projetos, 

mas tudo dependerá do esforço de cada um 

e da categoria ser corporativa. Devem sempre 

trabalhar com a ajuda de softwares e com 

croquis; precisam fazer quase uma direção de 

arte e fotografia. É necessário pensar o cenário 

e suas relações com as texturas, cores e su-

perfícies. Como o trabalho destes profissionais 

ganha destaque a cada dia, é essencial buscar 

qualidade também de seus parceiros, não 

apenas esperar por novidades.

O Escritório Eduardo 
Becker – Atelier de 
Iluminação foi capa da 
edição nº 42 da Lume 
Arquitetura com o pro-
jeto realizado em uma 
residência em Porto 
Alegre (RS). Teve, ain-
da, mais três cases 
publicados: loja Conte 
Freire, na edição nº 39; 
loja da Porsche, na 
edição nº 51; e casa 
noturna Fun House, na 
edição nº 55. O titular, 
Eduardo Becker, foi o 
convidado da edição 
Holofote da edição 
nº 46 e fonte de infor-
mação de matérias 
publicadas na revista. L U M E     A R Q U I T E T U R A 79 L U M E     A R Q U I T E T U R A 78 

Casa Noturna

Luzes coloridas e pendentes especiais 
criam clima de diversão na Fun House

Por Erlei Gobi
Fotos: Guilherme Jordani

c a s e

  A Fun House é umA cAsA noturnA locAlizAdA em Porto 

Alegre (RS), voltada para o público jovem, que apresenta uma 

programação de shows de pop, sertanejo e pagode, além de 

DJs. O projeto arquitetônico da “balada” que comporta 500 

pessoas foi realizado pelas arquitetas Juliana Motta e Priscila 

Viegas, titulares do escritório Motta Viegas Arquitetura + Design, 

baseado no conceito de “Fun”. “Gostaríamos que ficasse bem 

colorido e relacionado com o nome e o espírito que os proprie-

tários imaginavam para o espaço. Utilizamos materiais como 

espelhos, acrílico e grama sintética para trazer sensações dife-

renciadas aos frequentadores. Precisava ser divertido, animado 

e aconchegante ao mesmo tempo”, afirmou Priscila.

 A iluminação, assinada pelo lighting designer Eduardo Be-

cker, titular do Atelier de Iluminação, seguiu o mesmo conceito 

de divertir os visitantes por meio de luz e cor. “As luzes coloridas, 

alternando-se de forma randômica, trazem movimento e vida ao 

local. A sensação é maravilhosa, pois é alegre. A suave mudan-

ça das cores e o efeito que elas trazem são quase hipnóticos”, 

afirmou. Eduardo disse ainda que sua visita a Hong Kong, três 

dias após ser contratado para a realização do projeto, o inspirou: 

“Constatei que todo dia ao entardecer havia um show pirotécnico 

na cidade, com canhões de luzes em prédios. Notei que as pes-

soas se emocionavam mais observando os edifícios onde existia a 

troca de luz lenta e resolvi aplicar isso na Fun House”, comentou.

h o l o f o t e
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Qual a sua formação e como entrou no 

mercado de iluminação?

Sou arquiteto, membro do Conselho Mu-

nicipal de Ciência & Tecnologia (Comcet) 

e diretor de eventos do Dálmata Clube 

de São Paulo. Trabalhei no escritório do 

Carlos Fayet, ex-presidente da IAB no 

Brasil, e para o arquiteto Rinaldo Barbosa. 

Em seguida, comecei a trabalhar para a 

Cristina Maluf. Em poucos meses já es-

tava contaminado pela iluminação. Isso 

aconteceu entre 1998 e 1999.

Quando e por que você decidiu pela 

criação de um escritório próprio?

Quando comecei com a Cristina, ela es-

tava no 37º projeto – e saí de lá no 203º. 

Achei que teríamos uma longa parceria, 

mas nos desentendemos em algumas 

questões e vi que estava na hora de 

ter meu caminho. Criei com a Eloise de 

Paula, o Becker & De Paula. Mas não teve 

jeito. Para dar prosseguimento a tudo que 

penso – e que quero desenvolver e atingir 

– fundei, em junho de 2008, a Eduardo 

Becker – Atelier de Iluminação. 

Há algo comum entre seus projetos?

Na faculdade, os professores sabiam 

quais eram meus projetos pelos cães 

desenhados. Procuro fazer algo exclusivo 

para o cliente. Busco dar personalidade 

ao projeto, por isto estou sempre pes-

quisando e desenvolvendo peças novas, 

que acho que faltam no mercado, o que é 

diferente de fazer uma peça só artística. 

Na maioria das vezes penso primeiro na 

fotometria.

Os LEDs já vêm sendo bem aceitos?

Sim. Uso LEDs desde o tempo da Cristi-

na, quando isto era um esforço heróico. 

Hoje é uma necessidade. No ano que vem 

entregarei um prédio conceito da Smart 

(Simples Moderno Arte), todo iluminado 

com LEDs. Muitas residências já fazem 

uso desta tecnologia, como a da capa 

da edição 42 [da Lume Arquitetura], que 

tem 80% do jardim iluminado por LEDs.

A que se deve o seu sucesso no mer-

cado gaúcho de iluminação? Como é 

a concorrência na região?

“Tchê”! O sucesso vem com muito tra-

balho, dedicação e disciplina. Nesse 

aspecto sou absurdamente germânico. 

Sobre a concorrência, estou focado no 

mercado nacional. Provavelmente, quem 

já foi a algum shopping no Brasil viu meu 

trabalho, seja um projeto de iluminação 

ou alguma peça que desenhei.

 Sou terrível, obstinado, focado e 

lutador. Sento na frente do cliente com a 

maior calma e só saio dali com o contrato. 

É importante conhecer os pontos fracos e 

fortes da concorrência e traçar estratégia; 

orgulho-me de dizer que não tenho ex-

cliente.

Você participa de alguma associação?

Sou membro da IALD – International 

Association of Lighting Designers. Acho 

que a associação nacional deveria ser 

sacudida e começar tudo novamente. A 

IALD me procurou para que eu mudasse 

o nível de sócio. No Brasil, não me man-

dam e-mail nem para avisar sobre pa-

lestra, seminário, churrasco... Não sei se 

fazem algo além de cobrar mensalidade 

ou anuidade. Que eu saiba, não existe um 

evento próprio da associação nacional.

Qual a sua opinião sobre as premiações 

que existem para lighting designers no 

Brasil?

Acho válido; muita gente boa participa, 

mas eu não. Penso que para um concurso 

desses, os projetos devam ter apenas um 

número de identificação e as fotos não 

podem ser tratadas, como é na IALD para 

se tornar sócio. Não podemos esquecer 

que a premiação é feita por uma asso-

ciação de indústrias, e eles defendem 

o seu pão. 

 É importante que os novos lighting 

designers entendam que as premiações 

servem de amostra, mas que devem ir 

“pro pau”, competir pelo mercado. Tere-

mos reformas em muitos aeroportos. Tem 

que bater na porta da Infraero e ofertar um 

trabalho consistente. E temos muita gente 

boa. Gosto muito do trabalho das gurias 

da Acenda – preciso mantê-las longe do 

Rio Grande do Sul. (Risos)

Você, de alguma forma, relaciona a 

sua paixão por cães com sua carreira 

na iluminação?

Totalmente! Em épocas longínquas, de 

dificuldade, os cães sempre estiveram ali, 

como uma válvula de escape. Hoje, meus 

dálmatas são premiados nos Estados 

Unidos, Argentina, Uruguai e Brasil. 

“Terrível, obstinado, focado e 

lutador”, além de fanático por 

dálmatas, lighting designer 

gaúcho mira o mercado nacional.

“Terrível, obstinado, focado e 

lutador”, além de fanático por 

dálmatas, lighting designer 

gaúcho mira o mercado nacional.

Entrevista concedida a Rodrigo Casarin
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Loja de grifes

Iluminação é pautada 
pela versatilidade

Por Claudia Sá

 INAUGURADA EM NOVEMBRO DE 2008, NO BARRA SHOPPING 

Sul, em Porto Alegre(RS), a segunda unidade da loja Conte Frei-

re reúne, em seus 320 metros quadrados, roupas e acessórios 

de grifes nacionais e internacionais. O novo espaço, projetado 

pelo escritório Gad’Retail, foi dividido em alas de roupas femini-

nas e masculinas, entremeadas por um lounge com enoteca. 

 O projeto estabeleceu uma fachada com vitrines amplas 

e uma ambientação com tons predominantemente claros, 

em contraste com o escuro de parte do mobiliário revestido 

de imbuia. De acordo com a coordenadora de contratos do 

escritório, Thais Fagundes, a idéia era traduzir na arquitetura a 

sofisticação da loja. 

 Com a incumbência de fustigar o interesse e “seduzir os 

clientes”, o lighting designer Eduardo Becker, do Atelier de Ilumi-

nação, projetou uma iluminação dramática e versátil que permite 

a criação de múltiplos cenários, moldados pelas características 

de cada coleção. “Como as lojas são dinâmicas em relação 

a campanhas e lançamentos, é necessário que a iluminação 

desses locais também seja assim”, afirmou.

 O projeto integrou, por automação, circuitos de luz geral, de 

perímetro, localizada e de destaque. “Com a combinação desses 

diferentes tipos de luz é possível destacar qualquer produto e 

conduzir uma cena ou um percurso da loja, conforme o tema 

da época”, afirmou Becker.

L U M E     A R Q U I T E T U R A 68 L U M E     A R Q U I T E T U R A 69 

 Uma das fabricantes de aUtomóveis mais renomadas 
e conceituadas do mundo, a Porsche, inaugurou em maio de 

2011 a sua primeira loja em Porto Alegre, capital do Rio Grande 

do Sul. Sob responsabilidade do arquiteto Clésio Gomes, titular 

do escritório CG Arquitetura e Consultoria, o projeto arquitetô-

nico do lugar busca integrar tradição, originalidade e autentici-

dade, os conceitos da marca. “A tradução destes valores são 

atingidos por meio da combinação do desenho arquitetônico 

externo – de design funcional – com a interatividade com o 

produto no lado interno, cumprindo a premissa de comunicar 

ao cliente uma atmosfera amigável”, explicou Gomes, que teve 

como principal objetivo de seu trabalho reforçar a fascinação 

que os carros da empresa exercem no imaginário de muitas 

pessoas.

 Os destaques do projeto de arquitetura são a curva que há 

na fachada e o plano revestido com ACM (painéis de alumínio 

composto para revestimento), que cria um pano de fundo para 

o logotipo da Porsche, instalado como se estivesse apoiado 

sobre os vidros laminados das vitrines. Tal solução conseguiu 

aliar a identificação da marca com os carros ali expostos.

 A iluminação da loja ficou por conta de Eduardo Becker, 

titular do Atelier de Iluminação, que precisou realizar seu traba-

lho seguindo um padrão estipulado pela matriz da marca, na 

Alemanha. “Já há algum tempo tento colocar este conceito para 

o produto ‘carro’”, disse o lighting designer. O projeto conta 

com iluminação zenital na curva do prédio, que é utilizada no 

período da manhã e que contribui para a boa atmosfera criada 

no lugar, além de estar alinhada com as tendências de economia 

e racionalização. “O foco é o produto, e a iluminação dele e a 

ambientação de todo o prédio, aliadas à sua funcionalidade, 

foram alcançadas com a contribuição do projeto luminotécnico”, 

disse Gomes valorizando o trabalho de Becker.

Automóveis de luxo

Luz revela carros como joias 
em loja de Porto Alegre

Por Rodrigo Casarin
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À esquerda, logotipo da Porsche com iluminação de destaque por 
spots com foco orientável. Acima, carros iluminados como joias 
são as grandes atrações da avenida onde a loja está instalada.

Equipe do Eduardo Becker 
– Atelier de Iluminação.


